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Depois de dias de incertezas, reuniões e de-
clarações, Cleitinho Azevedo (Republicanos) 
confirmou que não será candidato ao Gover-
no de Minas. O desfecho ocorreu nesta se-
gunda-feira, 3, após uma reunião em Brasília 
com o presidente nacional do partido, Marcos 
Pereira, e o presidente da legenda em Minas, 
Euclydes Pettersen. Emocionado, o senador 

atribuiu a decisão ao momento pessoal que en-
frenta após a morte do irmão, Matheus Aze-
vedo, em 18 de julho. A confirmação encerra 
uma das principais novelas da eleição mineira, 
que começou com a indefinição de Cleitinho, 
passou pela retirada de seu nome pelo próprio 
partido, em 29 de julho, e chegou a uma sé-
rie de reuniões para tentar reverter o impasse.

Cleitinho desiste de disputar o Governo de Minas e segue no Senado
Fim da novela! 
Cleitinho desiste de disputar o Governo de Minas e segue no Senado
Fim da novela! 

Expectativa é de que o senador siga no mandato e fi que fora da disputa eleitoral de 2026
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putado federal Tiago Mitraud. 
Porém, até o fim da convenção 
não havia decisão sobre a esco-
lha. O que deve ocorrer muito 
em breve, visto que o prazo é 
amanhã.

Já se garantiram

Para a disputa da principal ca-
deira do Executivo em Minas, 
além de Simões, outros nomes 
já oficializaram a corrida ao as-
sento: Alexandre Kalil (PDT) 
e Gabriel Azevedo (MDB), 
Patrus Ananias (PT) e Túlio 
Lopes (PC do B). Líder nas 
pesquisas de intenção de voto 
desde a divulgação da primei-
ra, Cleitinho ainda não estava 
garantido no processo até o 
fechamento desta coluna, por 
volta de meio-dia desta segun-
da, 3. Muito menos Marcelo 
Aro, que dependia do entrave 
entre o senador e o Republica-
nos. Cenário ainda confuso e, 
sem dúvida, o mais conturba-
do e recheado de indefinições 
da última década. 
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preto
branco

E D I T O R I A L

Movimentado

Foi assim o fim de semana na 
política com a realização de 
diversas convenções. Porém, 
não só a confirmação dos 
nomes. Em Minas Gerais, o 
assunto que começou na últi-
ma quarta-feira, dominou as 
manchetes sábado e domin-
go: o impasse envolvendo o 
senador Cleitinho Azevedo e 
o Republicanos. Mesmo com 
informações desencontradas, a 
depender do veículo de comu-
nicação, visto que nestes dias, 
era mais fácil falar com o papa 
do que com alguém do partido 
ou os nomes envolvidos no 
imbróglio. Ainda bem, que: 
quem tem fonte, tem tudo, se 
não fosse isso, seria impossível 
publicar alguma coisa. E não é 
somente a falta de posiciona-
mento que é lamentável, neste 
episódio. Tem ainda os “cara 
de pau” que copia - vale lem-
brar que não é de hoje - copia 
as informações de notícias que 
são exclusivas e não tem a hu-
mildade de citar a fonte. O lado 
positivo desse “ctrl c, ctrl v”, é 
que a gente sabe  quem é, ou 
melhor: quem são.

Realidade

Diante de divulgações aqui, 
outras ali, a única verdade, é 
que até o domingo à noite, não 
havia a confirmação por parte 

do Republicanos de Minas e 
nacional, de que Cleitinho seria 
o nome do Republicanos para 
a disputa ao Palácio Tiraden-
tes, com o apoio do PL. Apesar 
das longas reuniões com seus 
presidentes, Euclydes Petter-
sen e Marcos Pereira, respecti-
vamente, não se tinha chegado 
a um denominador comum. 
Um novo encontro nesta se-
gunda-feira, 3, é que poderia 
haver esta definição, já que, 
fontes próximas dos envolvi-
dos, ouvidas pelo Agora reve-
laram que para voltar atrás na 
decisão, o Republicanos impôs 
algumas condições a Cleitinho, 
e ele estaria resistente. Em se 
tratando de política, é possí-
vel imaginar quais seriam. E 
como quem conhece o senador 
de perto sabe que ele não se 
sujeita a questões duvidosas, 
ou que deixem margem para 
manchar sua conduta na vida 
pública, não há dúvidas de que 
o acerto emperre e pode ir até o 
último dia da convenção, esta 
quarta-feira, 5. Aguardemos o 
próximo capítulo.

Durou pouco

Caso o Republicanos recue, 
a movimentação de Marcelo 
Aro com partidos em Brasília 
para que ele lidere uma cha-
pa ao Governo de Minas, com 
apoio do próprio Republica-
nos e PL, “cai por terra”. Sem 

a  resposta definitiva de Clei-
tinho, o plano era arquitetado, 
tanto que foi dito ao governa-
dor Matheus Simões (PSD), 
por Aro, em reunião na última 
semana, quando sacramentou 
sua saída do governo, que ele 
articulava a construção da uni-
dade das duas siglas em torno 
de seu nome ao Palácio Tira-
dentes. O que foi muito critica-
do por Simões posteriormente, 
em entrevista à Itatiaia, oportu-
nidade em que afirmou que o 
ex-secretário tem um histórico 
de traições. Não somente as 
afirmações do governador ge-
raram grande repercussão em 
Minas e fora das barreiras do 
Estado, mas tudo que envol-
veu a publicação da nota pelo 
Republicanos descartando o 
nome de Cleitinho. Talvez isso 
seja o motivo para a legenda 
voltar atrás e desembarcar 
Marcelo Aro do plano em tão 
pouco tempo.

Segue incompleta

O governador de Minas Ge-
rais, Mateus Simões, teve sua 
candidatura confirmada nes-
te domingo, 2, na convenção 
estadual do PSD, também na 
Assembleia Legislativa, como 
as demais. No entanto, sua 
chapa ainda segue incompleta. 
Ele teve apoio de interlocuto-
res, deputados, mas seu vice 
continua uma incógnita. Nos 
bastidores é que a indicação 
será do Novo de Romeu Zema, 
conforme acertado anterior-
mente. Até o momento foram 
apresentados dois nomes: a 
vereadora por Belo Horizonte 
Fernanda Alto e o do ex-de-

Gisele
Souto

no

Retomo o empolgante relato 
de Guimarães Rosa acerca 
de seus dons paranormais. 
Entrego, agora, ao distinto 
leitorado a parte restante do 
artigo, publicado há várias 
décadas no “Estado de Mi-
nas”, em que o genial autor 
nos brinda com surpreen-
dentes revelações.
Guima com a palavra:
“Quanto ao Grande Sertão: 
Veredas, forte coisa e com-
prida demais seria tentar 
fazer crer como foi ditado, 
sustentado e protegido — 
por forças ou correntes mui-
to estranhas.  Aqui, porém, 
o caso é um romance que faz 
anos comecei e interrompi. 
(Seu título: A Fazedora de 
Velas). Decorreria, em fins 
do século passado, em anti-
ga cidade de Minas, e para 
ele fora já ajuntada e medi-
tada a massa de elementos, 
o teor curtido na ideia, ris-

cado o enredo em gráfico. Ia 
ter, principalmente, cenário 
interno, num sobrado do qual 
— inventado fazendo realida-
de — cheguei a conhecer todo 
canto e palmo. Contava-se na 
primeira pessoa, por um soli-
tário, sofrido, vivido, ensina-
do.  Mas foi acontecendo que 
a exposição se aprofundasse, 
triste, contra meu entusias-
mo. A personagem, ainda 
enferma, falava de uma sua 
doença grave. Inconjurável, 
quase cósmica, ia-se essa tris-
teza passando para mim, me 
permeava. Tirei-me, de sério 
medo. Larguei essa ficção de 
lado. O que do livro havia, 
e ao que se referia, trouxou-
-se em gaveta. Mas as coisas 
impalpáveis andavam já em 
movimento. Daí a meses, 
ano-e-meio, ano — adoeci, 
e a doença imitava, ponto 
por ponto, a do narrador! 
Então? Más coincidências 

destas calam-se com cuida-
do, em claro não se comen-
tam. Outro tempo após, tive 
de ir, por acaso, a uma casa 
onde a sala seria, sem toque 
ou retoque, a do romancea-
do sobrado, que da imagi-
nação eu tirara e decorara, 
visualizado frequentando-o 
por ofício. Sei quais foram, 
céus, meu choque e susto. 
Tudo isto é verdade. Dobre-
mos de silêncio.” 
Restou cabalmente provada, 
no depoimento do próprio 
autor aqui reproduzido, a 
incomum capacidade de 
Guimarães Rosa de poder 
atingir, com prodigiosa fre-
quência, latitudes superio-
res na captação das energias 
sutis que compõem este 
nosso universo povoado de 
inexplicabilidades.
Depois de anotar que, por 
formação ou índole, cos-
tumava opor “escrúpulo 

crítico a fenômenos para-
normais”, o escritor viu-se 
obrigado a reconhecer que 
sua vida, sempre e desde 
cedo, “se teceu de sutil gê-
nero de fatos”. E que fatos 
tão singulares, “entremean-
do-se nos bojos do mistério 
e equivalente às vezes quase 
à reza”, são mesmo esses, 
afinal de contas?
A resposta chega de impre-
visto, fulminante, de forma 
a esmorecer costumeiras 
dúvidas suscitadas pela 
proverbial dificuldade hu-
mana em avaliar situações 
consideradas fantásticas, 
misteriosas ou enigmáticas:
“...sonhos premonitórios, 
telepatia, intuições, séries 
encadeadas fortuitas, toda 
a sorte de avisos e pressen-
timentos.”
O tema comporta, como 
não, outras reflexões. Ficam 
para depois.

R U I  M A R T I N S

C E S A R  V A N U C C I

O dirigente da Fifa, o suíço 
Gianni Infantino, que se julga 
o rei Midas capaz de trans-
formar em ouro ou dólar 
tudo quanto toca, acaba por 
enfiar o rabo entre as pernas 
e jogar no WC o  seu projeto 
de privatização das Copas do 
Mundo e competições inter-
nacionais.
Desta vez, seu plano de ga-
nhar dinheiro e fazer outros 
ricaços aumentarem suas 
fortunas, como o genro do 
presidente Trump, não ia dar 
certo, houve forte reação e 
poderia até lhe custar a di-
reção da Fifa, talvez até suas 
residências em Zurique e 
Doha, e a poltrona dourada.
Bem feito, Gianni Infantino! 

A Fifa não deve se deve se 
transformar numa galinha 
de ovos de ouro para rica-
ços e bilionários, que não sa-
bem nem chutar uma bola, 
se encherem ainda mais de 
grana, oligarcas sem clube 
e sem nação preferida, au-
mentando seus bilhões em 
cima do suor de futebolistas 
e de torcidas enganadas, 
utilizando-se árbitros para 
falsear resultados, pausas 
de publicidade no meio 
dos jogos, transformando 
competições nacionais em 
promoções publicitárias de 
marcas e bebidas adocica-
das. Podendo até jogar, em 
nome do dólar, país e povo, 
um contra o outro, como 

quase ocorreu no final da úl-
tima Copa.
Gianni Infantino tem sua 
própria galinha de ovos de 
ouro, que fique com ela, mas 
não infernize e nem destrua 
o futebol. Seu plano de pri-
vatizar as Copas do Mundo, 
tornaria os jogos internacio-
nais em jogos de apostas, 
transformaria os estádios 
em casinos de jogos de azar 
e apostas, poderia até acabar 
com o entusiasmo e o ardor 
nacional dos jogadores e das 
torcidas.
Nicholas McGeehan, da ONG 
FairSquare por um esporte 
responsável, já havia denun-
ciado a falta de neutralidade 
da Fifa, a controvertida Copa 

do Qatar, os preços extrava-
gantes na última Copa, restri-
ções para vistos a torcedores, 
jogadores e mesmo árbitros, 
a negligência da Fifa com a 
proteção dos jogadores e do 
público o sob calor extremo e 
o ridículo Prêmio da Paz atri-
buído pela Fifa ao presidente 
Trump.
A situação ficou insusten-
tável para o ditador da Fifa, 
quando seu principal con-
selheiro, o banqueiro Carlos 
Cordeiro, (ex-presidente da 
Federação de Futebol dos 
Estados Unidos) se demitiu 
em protesto contra a privati-
zação da Fifa, “uma má esco-
lha para o futuro do futebol”, 
disse ao se demitir.

Imprudência

Em Divinópolis, mais 
um fim de semana termi-
nou com uma cena que, 
infelizmente, já se tornou 
comum: um motociclista 
perdeu a vida após um 
acidente de trânsito. As 
imagens registradas na 
avenida Autorama mos-
tram um carro realizan-
do uma conversão e atin-
gindo a motocicleta. Em 
poucos segundos, uma 
decisão tomada ao volan-
te foi suficiente para inter-
romper uma vida e mudar 
para sempre a de várias 
outras pessoas.

O caso ganha um peso 
ainda maior porque acon-
tece justamente quando 
a cidade acompanhou, 
nesta segunda-feira, 3, o 
julgamento de um mo-
torista acusado de matar 
duas pessoas que estavam 
em uma motocicleta, em 
um acidente ocorrido em 
2020. Seis anos depois, 
familiares ainda esperam 
por uma resposta da Jus-
tiça. O contraste entre os 
dois episódios evidencia 
que quando um caso final-
mente chega ao tribunal, 
novos acidentes continu-
am acontecendo.

Os números mostram 
que não se trata de epi-
sódios isolados. Somente 
entre janeiro e junho de 
2026, Divinópolis regis-
trou 2.564 acidentes de 
trânsito, com 841 vítimas. 
São milhares de ocorrên-
cias em apenas seis meses, 
uma estatística incompa-
tível com a ideia de que 
esses casos sejam simples 
fatalidades. 

Nesse cenário, os mo-
tociclistas aparecem quase 
sempre entre os mais vul-
neráveis. Diferentemente 
de quem está protegido 
pela estrutura de um auto-
móvel, quem conduz uma 
moto tem o próprio corpo 
como principal escudo. 
Qualquer erro, próprio 
ou de terceiros, costuma 
produzir consequências 
muito mais graves. Por 
isso, uma conversão sem 
a devida atenção, uma ul-
trapassagem indevida, o 
excesso de velocidade ou 
o desrespeito à preferên-
cia deixam de ser apenas 

infrações e passam a re-
presentar riscos concretos 
de morte.

É comum que, após 
cada tragédia, a discussão 
fique restrita à procura 
de um culpado específi-
co. A responsabilidade 
individual, evidentemen-
te, precisa ser apurada 
e, quando houver crime, 
punida. Mas limitar o de-
bate apenas ao processo 
judicial significa ignorar 
o problema maior. O trân-
sito é um ambiente cole-
tivo, onde cada decisão 
interfere diretamente na 
segurança do outro. A im-
prudência não começa no 
momento do impacto. Ela 
se constrói antes, em pe-
quenos comportamentos 
diários como a conversão 
apressada, o celular ao vo-
lante, o avanço do sinal, a 
velocidade acima do per-
mitido, a falsa sensação 
de que “não vai acontecer 
comigo”.

Também é preciso re-
conhecer que a resposta 
não depende exclusiva-
mente da consciência dos 
condutores. Educação 
permanente para o trân-
sito, fiscalização eficiente, 
engenharia viária capaz 
de reduzir conflitos entre 
veículos e campanhas que 
produzam mudança de 
comportamento são po-
líticas públicas indispen-
sáveis. Nenhuma cidade 
reduz acidentes apenas 
contando com o bom sen-
so de seus motoristas.

O julgamento desta se-
gunda-feira olha para um 
acidente que aconteceu há 
anos. A morte registrada 
neste fim de semana lem-
bra que o próximo pro-
cesso já pode estar sendo 
construído neste exato 
momento, em alguma es-
quina da cidade. A ver-
dadeira justiça, porém, 
não será medida apenas 
pelas condenações que 
vierem. Ela será alcan-
çada quando tragédias 
como essas deixarem de 
fazer parte da rotina de 
Divinópolis. Porque ne-
nhuma sentença devolve 
uma vida. O que salva vi-
das é impedir que o aci-
dente aconteça.

Fifa recua e anula privatização das Copas

O lado místico de Guimarães Rosa (III)
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Cleitinho encerra novela e decide
não disputar o Governo de Minas
Senador atribui 
decisão ao 
momento de 
luto pela morte 
do irmão; 
Republicanos 
afirma que 
ofereceu 
condições para 
candidatura

Divulgação / Agência Senado

Decisão foi 
anunciada após 
uma reunião em 

Brasília

Lucas Maciel

A novela que movi-
mentou a política minei-
ra nas últimas semanas 
chegou ao fim nesta se-
gunda-feira, 3. O sena-
dor Cleitinho Azevedo 
(Republicanos) não será 
candidato ao Governo 
de Minas Gerais nas elei-
ções de 2026. 

A decisão foi anuncia-
da após uma reunião em 
Brasília, que começou no 
fim da manhã e se esten-
deu durante a tarde, com 
a participação do parla-
mentar, do presidente 
nacional do Republica-
nos, deputado federal 
Marcos Pereira (SP), e do 
presidente da legenda 
em Minas Gerais, depu-
tado federal licenciado 
Euclydes Pettersen.

Anúncio

Em vídeo publicado 
nas redes sociais do par-
tido, Cleitinho apareceu 
ao lado dos dois diri-
gentes e confirmou que 
não disputará o Palácio 
Tiradentes. Emociona-
do, atribuiu a decisão ao 
momento pessoal que 
enfrenta após a morte do 
irmão, Matheus Azeve-
do, em 18 de julho.

— Eu ainda não estou 
bem. Eu preciso me re-
cuperar, cuidar de mim, 
porque não adianta eu 
querer cuidar de vocês 
se eu não estou cuidando 
de mim. Eu peço perdão, 
mas nesse momento ago-
ra eu não vou conseguir 
— afirmou.

Marcos Pereira afir-
mou que o Republicanos 
vinha discutindo havia 
meses a possibilidade 
de lançar Cleitinho ao 
governo e que a legenda 
ofereceu condições para 
que o senador disputas-
se a eleição. Segundo ele, 
mesmo depois da deci-
são do partido de retirar 
o nome de Cleitinho da 
disputa, foram realiza-
das novas reuniões para 
tentar viabilizar a candi-
datura.

O presidente nacional 
também destacou o perí-

odo de luto vivido pelo 
senador. Segundo Pe-
reira, Cleitinho concluiu 
que não era o momento 
adequado para iniciar 
uma campanha.

— Para você cuidar 
do povo, você tem que 
cuidar primeiro da sua 
casa — afirmou.

Cleitinho confirmou 
essa versão no vídeo e 
disse que ainda precisa 
cuidar de si e da família.

— Não adianta eu 
querer cuidar de vocês 
se eu não estou cuidando 
de mim. Eu peço perdão, 
mas nesse momento ago-
ra eu não vou conseguir 
— repetiu.

Euclydes Pettersen 
também afirmou que 
respeitaria a decisão 
e lembrou ser um dos 
principais entusiastas da 
candidatura de Cleiti-
nho.

Início da crise

A decisão desta se-
gunda-feira acontece 
cinco dias depois de o 
próprio Republicanos 
anunciar publicamente 
que não lançaria Cleiti-
nho ao Governo de Mi-
nas. Até então, o cenário 
era outro.

O partido divulgou, 
na última quarta-feira, 
29, uma nota afirmando 
que havia trabalhado du-
rante meses para viabi-
lizar a candidatura, mas 
que o senador não havia 
formalizado de maneira 
definitiva a decisão de 
disputar o governo.

A legenda afirmou 
que a ausência de Clei-
tinho na convenção esta-
dual, realizada em 25 de 
julho, havia produzido 
consequências políticas. 
O partido também decla-
rou que precisava reor-
ganizar suas alianças e, 
posteriormente, oficiali-
zou apoio ao ex-secretá-

rio de Estado de Gover-
no Marcelo Aro (PP).

Cleitinho afirmou ao 
Agora que foi pego de 
surpresa e que tomou 
conhecimento da decisão 
pelos veículos de comu-
nicação de Belo Horizon-
te, ao mesmo tempo que 
a população.

Reação em 
Divinópolis

Na noite de quarta-fei-
ra, Cleitinho convocou 
uma coletiva de imprensa 
na Praça do Santuário, em 
Divinópolis. Foi a primei-
ra manifestação pública 
do senador após o anún-
cio do Republicanos.

Durante o encontro, 
afirmou que pretendia 
ser candidato e contes-
tou a justificativa de que 
teria “perdido o timing”.

Cleitinho explicou 
que havia planejado 
anunciar sua candida-
tura depois da Copa do 
Mundo, mas que o agra-
vamento do estado de 
saúde do irmão e, poste-
riormente, sua morte al-
teraram os planos.

— Como é que eu vou 
lançar uma candidatura? 
Que clima que eu tenho 
para fazer uma coisa des-
sa? — questionou.

O senador afirmou 
que havia explicado a 
situação ao partido e 
que não tinha condições 
emocionais de participar 
da convenção poucos 
dias após o sepultamen-
to do irmão. Ao mesmo 
tempo, disse compreen-
der que a legenda pre-
cisava fazer articulações 
políticas.

Mesmo após a decisão 
do partido, Cleitinho de-
monstrou confiança de 
que conseguiria reverter 
o quadro em declaração 
dada com exclusividade 
ao Agora.

— Amanhã ele vai 
atender, eu vou dar um 
abraço nele e ele vai falar 
que eu sou candidato — 
afirmou, referindo-se a 
Marcos Pereira.

As tentativas 
de reversão

A partir daí, começou 
uma nova etapa da crise. 
Cleitinho passou a bus-
car uma solução direta-
mente com a direção na-
cional do Republicanos.

O senador se reuniu 
na quinta-feira, 30, em 
São José dos Campos, 
no interior de São Pau-
lo, com Marcos Perei-
ra. Eduardo Falcão, até 
então apontado como 
possível vice na chapa, 
também participou das 
articulações. O encontro 
durou cerca de seis horas 
e terminou sem defini-
ção.

Na sexta-feira, 31, 
Cleitinho, Falcão e Eu-
clydes Pettersen se reu-
niram em Divinópolis. 
A expectativa era de que 
a conversa pudesse pro-
duzir uma reviravolta na 
decisão do partido.

Novamente, porém, 
não houve uma defini-
ção.

A situação chegou ao 
fim nesta segunda-feira, 
quando Cleitinho e os di-
rigentes do Republicanos 
se reuniram em Brasília.

Segundo Marcos Pe-
reira, antes da decisão 
final também foram con-
sultados possíveis par-
tidos aliados, entre eles 
PL, União Brasil e PP.

Nos bastidores, po-
rém, aliados de Cleitinho 
sustentavam que o sena-
dor havia tentado viabi-
lizar sua candidatura até 
o último momento e que 
existiam divergências re-
lacionadas a acordos po-
líticos estabelecidos an-
teriormente pelo partido.

Pesquisas

A indefinição ganhou 
ainda mais repercussão 
após a divulgação de 
uma pesquisa Genial/
Quaest, na terça-feira, 
28, que colocou Cleitinho 
na liderança da disputa 
pelo Governo de Minas.

No principal cenário 

de primeiro turno, o se-
nador aparecia com 35% 
das intenções de voto, à 
frente de Alexandre Ka-
lil, com 12%; Patrus Ana-
nias, com 10%; e Mateus 
Simões, com 6%.

Após a divulgação 
do levantamento, Cleiti-
nho reforçou nas redes 
sociais os sinais de que 
poderia disputar o go-
verno. Publicou a frase 
“Entre para a tropa do 
Cleitinho governador” 
e, depois, um vídeo pro-
duzido com inteligência 
artificial no qual aparece 
ao lado do pai e do irmão 
Matheus.

O vídeo foi publica-
do justamente na noite 
anterior ao anúncio do 
Republicanos de que não 
manteria sua candidatu-
ra.

Pressão 
política

A indefinição também 
afetou as articulações de 
outros partidos. O PL 
aguardava a decisão de 
Cleitinho para definir 
sua estratégia em Minas 
Gerais, especialmente 
em relação ao palanque 
para o senador Flávio 
Bolsonaro, pré-candida-
to à Presidência da Re-
pública.

Durante a conven-
ção do PL, realizada na 
segunda-feira, 27, lide-
ranças da legenda ainda 
demonstravam expec-
tativa pela candidatura 
do senador. O deputado 
estadual Eduardo Aze-
vedo afirmou ao Agora 
que o partido aguardava 
a definição de Cleitinho 
e que havia conversado 
com o irmão sobre a in-

tenção de disputar o go-
verno.

O deputado federal 
Nikolas Ferreira e outras 
lideranças também parti-
ciparam das articulações.

O próprio Gleidson 
Azevedo, ex-prefeito de 
Divinópolis e candidato 
homologado pelo Repu-
blicanos para deputado 
federal, afirmou acredi-
tar que a crise poderia 
ter ocorrido por uma fa-
lha de comunicação. Em 
determinado momento, 
chegou a dizer que co-
gitava desistir da can-
didatura à Câmara dos 
Deputados em razão do 
impasse.

Com a decisão desta 
segunda-feira, porém, a 
candidatura de Cleitinho 
ao Governo de Minas 
está descartada.

O que vem agora

A expectativa é de que 
Cleitinho siga no manda-
to de senador e não dis-
pute nenhum cargo nas 
eleições de 2026.

O Republicanos, por 
sua vez, deverá avançar 
nas articulações para 
uma candidatura alter-
nativa ao Governo de 
Minas. A legenda já ha-
via anunciado apoio a 
Marcelo Aro após retirar 
Cleitinho da disputa.

No vídeo divulgado 
pelo Republicanos, Clei-
tinho resumiu a decisão 
ao falar sobre o momen-
to que atravessa:

— Não adianta entrar 
na campanha do jeito 
que estou. Não adianta 
querer cuidar de vocês 
se não estou cuidando de 
mim e da minha família 
— explicou. 

CONHEÇA OS NOSSOS

PRINCIPAIS
SERVIÇOS

• SEGURANÇA DO TRABALHO

• MEDICINA DO TRABALHO

• ENGENHARIA DE PROJETOS 

 377 321662653    377 9882771725

R. Cel. João Notini, 1350 - Sidil, Divinópolis - MG 
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Divinópolis inicia campanha para atualizar 
vacinação de crianças e adolescentes 

Mobilização 
segue até 1º de 
setembro, com Dia 
D previsto para 22 
de agosto em 15 
unidades de saúde

Divulgação / PMD

Vacimóvel 
percorrerá 

diferentes regiões, 
enquanto equipes 

também atuarão 
em empresas e 

instituições 

Da Redação

A Campanha Nacional 
de Multivacinação 2026 teve 
início nesta segunda-feira, 3, 
em Divinópolis, com o obje-
tivo de atualizar a caderneta 
de vacinação de crianças e 
adolescentes menores de 15 
anos. A mobilização, promo-
vida pelo Ministério da Saú-
de e realizada no município 
pela Secretaria Municipal de 
Saúde (Semusa), segue até o 
dia 1º de setembro e busca 
ampliar as coberturas vaci-
nais, garantindo proteção 
contra doenças imunopre-
veníveis por meio da apli-
cação das vacinas previstas 
no Calendário Nacional de 
Vacinação.

Durante todo o período 
da campanha, pais e res-
ponsáveis devem procurar 
a unidade de saúde de re-
ferência para verificar a si-
tuação vacinal das crianças 
e adolescentes. Caso sejam 
identificadas doses em atra-
so, a aplicação será realizada 
conforme a necessidade de 
cada pessoa, de acordo com 
o calendário estabelecido 
pelo Ministério da Saúde.

Objetivo 

A estratégia nacional 
tem como foco a atualização 
da caderneta de vacinação, 
considerada uma das princi-
pais medidas para prevenir 
doenças e fortalecer a imuni-
zação coletiva. A campanha 
contempla todas as vacinas 
previstas no Calendário Na-
cional de Vacinação para 
menores de 15 anos, sendo 
que a aplicação das doses 
ocorrerá conforme o histó-
rico vacinal de cada criança 
ou adolescente.

A principal orientação 
da Semusa é que os respon-
sáveis levem as crianças e 
adolescentes até a unidade 
de saúde para que a equipe 
avalie a caderneta e identifi-
que possíveis vacinas pen-
dentes.

Para o atendimento, a re-
comendação é apresentar a 
caderneta de vacinação, um 
documento de identificação 
da criança ou adolescente e 

o cartão do Sistema Único 
de Saúde (SUS). A Secretaria 
Municipal de Saúde ressal-
ta, porém, que a ausência 
da caderneta não impede 
a aplicação das vacinas, 
embora o documento seja 
importante para a atuali-
zação correta do histórico 
vacinal.

Dia D de 
mobilização

O principal momento 
da campanha será o Dia D 
de Mobilização Nacional, 
programado para o dia 22 
de agosto. Em Divinópolis, 
o atendimento ocorrerá das 
8h às 16h em 15 unidades da 
Estratégia Saúde da Família 
(ESF) e também no Vacimó-
vel, que ficará instalado no 
Quarteirão Fechado da Rua 
São Paulo para facilitar o 
acesso da população.

As unidades participan-
tes serão as UBS Afonso 
Pena, Belvedere, Bom Pas-
tor, Central, Danilo Passos, 
Ermida, Icaraí, Ipiranga, 
Nações, Nossa Senhora das 
Graças, Niterói, Planalto, 
Sagrada Família, São José e 
São Roque.

Vacimóvel 

●	 4/8 (Terça-feira)
○	 Bell Temper – rua 

Maricilio João da Costa, 571, 
Santa Cruz

○	 Horário: 8h às 15h30
○	 Atendimento dedi-

cado ao público interno 
●	 6/8 (Quinta-feira)
○	 Grupo Farma (a 

amarelinha do Interlagos) – 
rua Bom Sucesso, 749, Inter-
lagos

○	 Horário: 8h às 15h30

○	 Atendimento aberto 
ao público 

●	 7/8 (Sexta-feira) 
○	 Francisco Imóveis – 

rua Pernambuco, 486, Cen-
tro 

○	 Horário: 8h às 15h30
○	 Atendimento aberto 

ao público  

Equipe itinerante

A equipe itinerante da Se-
musa também realizará ações 
ao longo da semana com foco 
na atualização da caderneta 
de vacinação e na aplicação 
da vacina contra a gripe.

●	 4/8 (Terça-feira)
○	 Prediaço – rua Car-

bonita, 1010, Catalão 
○	 Horário: 8h às 11h
○	 Atendimento dedi-

cado ao público interno 
●	  4/8 (Terça-feira)
○	 LCS – avenida An-

tônio Olímpio de Morais, 
2089, Santa Clara 

○	 Horário: 13h às 
15h30

○	 Atendimento dedi-
cado ao público interno 

●	 5/8 (Quarta-feira)
○	 Pão da Mata – rua 

Capelinha, 1001, São Judas 
Tadeu

○	 Horário: 8h às 10h
○	 Atendimento aberto 

ao público 
●	 5/8 (Quarta-feira)
○	 SDS Siderúrgica – 

BR494 KM 18, S/N 
○	 Horário: 11h às 15h
○	 Atendimento dede-

cado ao público interno
●	 6/8 (Quinta-feira)
○	 Secretaria Regional 

de Educação – rua Goiás, 
1703, Vila Santo Antônio 

○	 Horário: 8h às 15h30
○	 Atendimento dedi-

cado ao público interno 
●	 7/8 (Sexta-feira)
○	 BR Films – rua An-

tônio Martins Guimarães, 
891, Distrito Industrial Co-
ronel Jovelino Rabelo 

○	 Horário: 8h às 15h30
○	 Atendimento dedi-

cado ao público interno 

Caged revela cidades 
que mais geraram empregos

Belo Horizonte foi a cidade com 
maior geração de empregos formais em 
Minas Gerais no primeiro semestre des-
te ano, com 13,8 mil postos de trabalho. 
Apesar da liderança no ranking, a ca-
pital mineira registrou queda de 30,6% 
no índice em comparação ao mesmo 
período de 2025. Os dados constam no 
novo painel do Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados (Caged), 
divulgado no último dia 29. Betim (5,5 
mil) e Contagem (5,4 mil), aparecem no 
segundo e terceiro lugares, respectiva-
mente. Na quarta posição figura Araxá, 
no Alto Paranaíba, com 2,5 mil abertu-
ras de oportunidades formais. Montes 
Claros (2,2 mil) completa o grupo das 
cinco cidades com melhor desempenho 
no Estado. (Diário do Comércio)

Caratinga faz calçamento 
em estrada rural

A Prefeitura de Caratinga abriu pro-
cesso para contratação de uma empresa 
especializada que será responsável pela 
execução das obras de pavimentação 
de serras em estradas vicinais do mu-
nicípio. O investimento previsto é de 
R$ 3.189.812,45, com o objetivo de me-
lhorar as condições de tráfego, princi-
palmente durante o período chuvoso, 
quando diversos trechos ficam parcial-
mente ou totalmente interditados por 
dias ou até semanas. De acordo com o 
projeto, a intervenção busca solucionar 
problemas históricos de mobilidade em 
pontos considerados críticos das estra-
das rurais. (Diário de Caratinga)

Pouso Alegre sedia 
3º Inova Varejo

O Summit Hall, em Pouso Alegre, 
ficou lotado no sábado, 1º, durante a 
terceira edição do Inova Varejo. Mais de 
1.200 participantes estiveram presentes 
no evento, que reuniu trabalhadores, 
empresários e profissionais dos setores 
de comércio de bens, serviços e turismo 
em uma programação voltada à inova-
ção, ao desenvolvimento profissional, 
ao networking, à cultura e ao impacto 
social. Idealizado pelo Sindcomércio 
Vale do Sapucaí, e realizado pelo Sis-
tema Fecomércio MG, Sesc e Senac em 
Minas, o Inova Varejo busca fortalecer 

o setor e estimular novas ideias diante 
dos desafios do mercado de trabalho 
(Pouso Alegre em Foco)

Unimed Governador Valadares 
celebra 34 anos

Governador Valadares comemora 
um marco fundamental para a infraes-
trutura de saúde de toda a região do 
Vale do Rio Doce: os 34 anos de funda-
ção da Unimed Governador Valadares. 
O que começou há mais de três décadas 
como um projeto visionário de um gru-
po de médicos locais, hoje se consolida 
como o maior e mais completo sistema 
de saúde suplementar do Leste de Mi-
nas, oferecendo segurança, tecnologia e 
atendimento humanizado a mais de 70 
mil beneficiários. (Jornal da Cidade)

Procon Móvel amplia 
atendimento em Uberaba

O Procon Uberaba vai reforçar as 
ações de orientação ao consumidor du-
rante a semana que antecede o Dia dos 
Pais. A programação inclui atendimen-
tos do Procon Móvel em diferentes pon-
tos da cidade, com informações sobre 
direitos e cuidados durante as compras. 
Com a proximidade da data comemora-
tiva, o Procon orienta os consumidores a 
pesquisarem preços antes das compras, 
exigirem a nota fiscal e verificarem in-
formações como formas de pagamento, 
prazo de entrega, garantia, política de 
troca e regras de promoções. (Jornal da 
Manhã)

Protesto na MG-050 
cobra por melhorias

Moradores e usuários da MG-050 re-
alizaram, na manhã de sábado, 1º, uma 
nova manifestação para cobrar inter-
venções no trecho entre os quilômetros 
202 e 205 da rodovia. A mobilização 
ocorreu em razão da preocupação com 
a segurança no local, que, segundo os 
organizadores, registra um alto núme-
ro de acidentes. O movimento ganhou 
força após a morte de Camilo Pablo Par-
reiras Castro , de 45 anos, vítima de um 
acidente ocorrido nesse segmento da ro-
dovia. Para os manifestantes, a tragédia 
reforça a necessidade de que as obras 
previstas para o trecho sejam executa-
das o quanto antes. (Correio do Centro 
Oeste)
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VENDO

Loja: Rua São João, 109A 
- Centro - R$60 mil e Loja: 
Rua Itinga, 727 - Bom 
Pastor (com mezanino  
em madeira com escada, 
cozinha, banheiro, salão)
Com opção de moradia.
R$80 mil
Contato ligação 
(37) 98426-1152

Comércio terá horário estendido 
no sábado para o Dia dos Pais 

Acordo entre 
sindicatos permite 
abertura das lojas 
das 9h às 18h; 
expectativa 
é de aumento 
nas vendas 
para a data

Jorge Guimarães 

Data abre o 
calendário 

das principais 
campanhas do 

varejo 

Jorge Guimarães 

Agosto marca o início 
de um período estratégico 
para o comércio, reunin-
do algumas das principais 
datas promocionais do 
segundo semestre e reno-
vando as expectativas do 
varejo. A primeira delas é 
o Dia dos Pais, comemo-
rado no próximo domin-
go, que tradicionalmente 
movimenta diversos seg-
mentos e impulsiona as 
vendas. Em Divinópolis, 
empresários enxergam 
na data a oportunidade 
de atrair consumidores, 
fortalecer o faturamento e 
dar o pontapé inicial para 
uma sequência de campa-
nhas que se estenderá até 
o fim do ano, com datas 
como Dia das Crianças, 
Black Friday e Natal.

Horário especial 

Além da expectati-
va de aquecimento das 
vendas, o comércio de 
Divinópolis contará com 
um importante reforço 
para aproveitar o movi-
mento do Dia dos Pais. 
O Sindicato do Comércio 
Varejista de Divinópolis 
(Sincomércio) e o Sindi-
cato dos Empregados no 
Comércio Varejista e Ata-
cadista de Divinópolis e 
Região Centro-Oeste (Sin-
dcomerciários) firmaram 
a Convenção Coletiva de 
Trabalho (CCT) específica 
para a data, garantindo 
condições especiais de 
funcionamento dos esta-
belecimentos.

Com o acordo, as em-
presas que estiverem em 
dia com suas obrigações 
perante as entidades sin-
dicais poderão funcionar 

em horário estendido no 
sábado, 8, das 9h às 18h. 
A medida busca ampliar o 
tempo disponível para as 
compras de última hora, 
oferecendo mais comodi-
dade aos consumidores e 
criando melhores oportu-
nidades de negócios para 
os lojistas.

Já no domingo, 9, 
quando é celebrado o Dia 
dos Pais, o funcionamento 
do comércio em geral não 
será permitido. A exceção 
fica por conta dos estabe-
lecimentos que, por for-
ça da legislação vigente 
e de acordos específicos, 
já operam regularmente 
aos domingos e feriados, 
como alguns segmentos 
autorizados.

Horas excedentes

De acordo com a con-
venção, as horas exce-
dentes à jornada semanal 
de 44 horas poderão ser 
compensadas com fol-
gas em igual número de 
horas ou pagas com um 
adicional de 70% em re-
lação à hora normal, se a 
quitação ocorrer dentro 
do prazo para compen-
sação para as empresas 
que aderiram ao Banco de 
Horas Especial previsto 
na CCT vigente, ou com 
100% em relação à hora 

normal, se pagas fora do 
referido prazo. As empre-
sas que não aderiram ao 
Banco de Horas Especial, 
deverão pagar as horas 
não compensadas com o 
adicional de 100%.

Multa

As empresas que des-
cumprirem as regras fi-
cam sujeitas à multa pre-
vista na CCT vigente. É 
bom salientar que a con-
venção não se aplica à su-
permercados, mercearias 
e demais estabelecimen-
tos que pela natureza de 
suas atividades, não ado-
tam jornada especial em 
comemoração ao Dia dos 
Pais e que tem legislação 
e acordo coletivo especí-
ficos.

Expectativa 
de crescimento

A perspectiva posi-
tiva para o Dia dos Pais 
também é reforçada pelo 
aumento da intenção de 
gastos dos consumidores. 
Pesquisa realizada pela 
Federação das Câmaras 
de Dirigentes Lojistas do 
Estado de Minas Gerais 
(FCDL-MG) revela que 
o ticket médio previsto 
para as compras neste 
ano é de R$ 296,52, repre-
sentando um crescimento 
de 23,1% em relação ao 
valor registrado em 2025.

O avanço indica que, 
apesar dos desafios eco-
nômicos, a data continua 

sendo uma das mais re-
levantes para o varejo 
no segundo semestre. A 
expectativa de um gas-
to médio maior reflete 
a disposição dos consu-
midores em investir na 
compra de presentes, 
beneficiando segmentos 
como vestuário, calçados, 
perfumaria, eletroeletrô-
nicos, acessórios e outros 
produtos tradicionalmen-
te procurados para home-
nagear os pais.

— A expectativa é 
que o maior volume de 
recursos movimentados 
contribua para fortalecer 
o desempenho do comér-
cio local e impulsionar 
as vendas neste início do 
calendário de datas co-
memorativas do segundo 
semestre — avaliou o eco-
nomista, Leandro Maia.

Pesquisa

Ainda de acordo com o 
levantamento, 57,9% dos 
consumidores vão pre-
sentear na data, enquan-
to 42,1% informaram que 
não irão às compras. En-
tre o percentual dos que 
não pretendem comprar 
presentes, a principal jus-
tificativa é a ausência do 
pai, motivo apontado por 
81,3% dos entrevistados. 
As dificuldades financei-
ras aparecem em seguida, 
com 18,8% das respostas.

A pesquisa mostra 
também que o Dia dos 
Pais movimenta diferen-
tes perfis de consumo. 

Entre os consumidores 
que irão às compras, 
58,5% comprarão presen-
tes para o próprio pai, 
34% para o pai dos filhos 
e 7,5% para outros pais, 
como sogros ou pessoas 
que exercem papel pater-
no na família.

Sem definição 

Outro dado que cha-
ma a atenção da pesquisa 
é que 61,4% dos consu-
midores ainda não deci-
diram qual presente irão 
comprar para o Dia dos 
Pais. O percentual revela 
que uma parcela signifi-
cativa do público perma-
nece em fase de definição, 
abrindo espaço para que 
o comércio influencie a 
decisão de compra nos 
dias que antecedem a 
data.

Segundo o economis-
ta, esse comportamento 
representa uma oportu-
nidade para os lojistas 
intensificarem ações pro-
mocionais e estratégias 
de marketing, capazes de 
atrair consumidores e es-
timular as vendas.

— A expectativa é que 
o movimento se inten-
sifique ao longo da se-
mana e, principalmente, 
no sábado que antecede 
o Dia dos Pais, quando 
tradicionalmente muitos 
consumidores deixam a 
escolha do presente para 
a última hora, impulsio-
nando o fluxo nas lojas e 
contribuindo para o de-
sempenho do varejo — fi-
nalizou. 

Presentes

Mais uma vez, roupas, 
sapatos e perfumes, de-
vem ser os presentes mais 
procurados. 

— Esses itens sem-
pre são os mais procura-
dos. Lembrando que os 
consumidores seguem 
cautelosos na hora de 
comprar, o que reforça a 
importância de o comér-
cio oferecer presentes 
com preços acessíveis e 
investir em promoções 
para estimular as vendas 
nas datas comemorativas 
do segundo semestre, es-
pecialmente no Natal — 

avaliou o empresário do 
ramo calçadista, Antônio 
Silva.

Outros segmentos

A expectativa positiva 
para o Dia dos Pais não 
se restringe ao comércio 
de presentes. Restauran-
tes, pizzarias e supermer-
cados também projetam 
aumento no movimento, 
impulsionado pelas con-
fraternizações em família 
e pelas comemorações da 
data.

Para o gestor de Ope-
rações da Somar Super-
mercados, Sérgio Antô-
nio de Oliveira, o fim de 
semana costuma repre-
sentar um dos períodos 
de maior procura por 
produtos destinados ao 
preparo de refeições es-
peciais e encontros fami-
liares.

— Percebemos que 
muitas famílias optam 
por celebrar o Dia dos 
Pais em casa, reunindo 
parentes e amigos para 
um almoço ou jantar. Isso 
eleva a procura por car-
nes, bebidas, itens para 
churrasco, massas, sobre-
mesas e produtos para 
aquele almoço mais ela-
borado. É um momento 
importante para o setor 
supermercadista — des-
tacou.

Ele ressaltou ainda 
que o comportamento do 
consumidor também be-
neficia outros segmentos 
da economia local. 

— Além dos super-
mercados, restaurantes, 
pizzarias e serviços de 
alimentação costumam 
registrar um aumento 
significativo no fluxo de 
clientes. É uma data que 
movimenta diferentes se-
tores e fortalece o comér-
cio como um todo, ge-
rando oportunidades de 
negócios e contribuindo 
para a economia da cida-
de — analisou.

Segundo o gestor, a 
expectativa é de que o 
maior movimento se con-
centre entre a sexta-feira 
e o sábado, quando mui-
tos consumidores apro-
veitam para antecipar as 
compras e organizar a co-
memoração. 
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Domingos 
Sávio Calixto

CREPÚSCULO DA LEI – ANO VIII – CCCLX

Domingos Sávio Calixto é advogado criminalista, e professor de 
Direito Penal

domingosavio88@yahoo.com.br

Homem é condenado a mais de 14 anos de 
prisão por morte de dois jovens em acidente 
Seis anos depois, acusado foi a 
júri popular e saiu da audiência 
direto para o Presídio Floramar

Jornal Agora

Decisão foi 
tomada em júri 
seis anos após 

tragédia

Jonny Reisle

Seis anos após um 
dos acidentes de trânsito 
mais trágicos da década 
em Divinópolis, o moto-
rista acusado de provo-
car a colisão que matou 
dois jovens na avenida 
Governador Magalhães 
Pinto foi condenado, 
nesta segunda-feira, 3, 
pelo Tribunal do Júri. 

A sessão, iniciada às 
9h no Fórum da cidade, 
terminou com a pena 
de 14 anos e seis meses 
de prisão, em regime 
fechado. Após a leitura 
da sentença, o réu saiu 
da audiência escoltado 
para o Presídio Flora-
mar. A defesa informou 
que irá recorrer.

Relembre

O acidente ocorreu 
na noite de 28 de junho 
de 2020, quando um au-
tomóvel e uma motoci-
cleta bateram de frente 
na avenida Governador 
Magalhães Pinto. O mo-
tociclista Glaziano Ri-
beiro, de 20 anos, mor-
reu no local. O garupa, 
Júlio Rodrigues, de 31 
anos, chegou a ser socor-
rido pelo Samu e levado 
à Sala Vermelha do Hos-
pital São João de Deus, 
mas não resistiu aos fe-
rimentos.

Segundo a investi-
gação, o motorista tra-
fegava a 129 km/h em 
um trecho onde a velo-
cidade permitida era de 
40 km/h. Após invadir 
a contramão, atingiu a 
motocicleta. Com o im-
pacto, o carro capotou 
e caiu em um barranco, 
enquanto a moto pegou 
fogo. A perícia confir-
mou a invasão da pista 
contrária. O condutor 

não apresentava sinais 
de embriaguez, mas re-
cusou o teste do bafôme-
tro.

Dor que 
atravessou 
seis anos

Desde o início da ma-
nhã, familiares das ví-
timas acompanharam o 
julgamento com cartazes 
e pedidos por justiça. 
Antes da sessão, a mãe 
de Glaziano, Sônia Ma-
ria, falou sobre a longa 
espera.

— Eu quero justiça. 
Quero sair daqui bem, 
porque seis anos que 
eu não estou bem. É um 
pedaço do meu coração 
que foi embora — disse.

Após a condenação, 
ela afirmou sentir alívio.

— Estou satisfeita, 
porque agora ele vai pa-
gar pelo que fez. Meu fi-
lho não vai voltar mais, 
mas ele vai pagar. Estou 
mais tranquila agora — 
reforçou. 

A irmã de Glaziano, 
Gislane, também consi-
derou a decisão justa.

— Podia ter sido um 
pouquinho mais, mas 
está ótimo. Não traz 
meu irmão de volta, mas 
ele vai estar num lugar 
que já tinha que estar há 
muito tempo — decla-
rou. 

Luto que 
ultrapassa 
fronteiras

A família de Júlio Ro-
drigues deixou Divinó-
polis após a tragédia por 
não conseguir conviver 
com as lembranças do 
acidente. Antes do jul-
gamento, a mãe da víti-
ma enviou um vídeo aos 
jurados.

— Eu só queria po-
der ter um pouquinho 
de paz. Que a justiça seja 
feita, que esse homem 
seja condenado e pague 
pelo que fez — excla-
mou. 

Filho único, Júlio ha-
via saído para buscar um 
tio no trabalho quando 
ocorreu o acidente. Após 
a sentença, amigos afir-
maram que a condena-
ção representa um alívio 
para todos.

— Mesmo não desfa-
zendo o que aconteceu, 
é a única coisa que traz 
um certo alívio para a fa-
mília. Graças a Deus ele 
vai pagar pelo que fez — 
pontuou. 

Espera por 
responsabilização

Os familiares afir-
mam que, durante os 
seis anos de tramitação 
do processo, conviveram 
com o luto e a demora da 
Justiça.

Para o promotor de 
Justiça Marcantoni, a 
decisão atendeu à tese 
apresentada pelo Minis-
tério Público.

— Obtivemos um re-
sultado que satisfez a 
pretensão do Ministério 
Público e, sobretudo, fez 
justiça às famílias que es-
tavam enlutadas até hoje 
— afirmou. 

O promotor explicou 
que, embora as penas te-
nham sido fixadas para 
cada vítima, a legislação 
determina a aplicação da 
maior delas com acrés-
cimo de um sexto, che-
gando aos 14 anos e seis 
meses.

Já o advogado Lean-

dro Marcantoni infor-
mou que a defesa recor-
rerá, por entender que 
houve excesso na aplica-
ção da qualificadora.

Trânsito 
continua 
fazendo vítimas

Embora o aciden-
te tenha ocorrido em 
2020, a imprudência no 
trânsito continua entre 
as principais causas de 
mortes e feridos em Di-
vinópolis.

Dados da Secretaria 
de Estado de Justiça e 
Segurança Pública (Se-
jusp) mostram que 2025 
registrou o maior núme-
ro de acidentes da últi-
ma década, com 5.191 
ocorrências, além de 
1.623 vítimas, entre mor-
tos e feridos.

Em 2026, até junho, 
já foram contabilizados 
2.564 acidentes, com 841 
vítimas. Março foi o mês 
com maior número de 
registros (487), seguido 
por junho (452).

Cuidado

Os números refor-
çam a necessidade de 
respeitar os limites de 
velocidade, dirigir com 
atenção e cumprir as 
normas de trânsito. Ex-
cesso de velocidade, ul-
trapassagens indevidas 
e distração seguem entre 
os principais fatores as-
sociados aos acidentes 
graves.

A condenação en-
cerra um capítulo judi-
cial iniciado há mais de 
seis anos, mas também 
reforça um alerta: em 
uma cidade que regis-
tra milhares de aciden-
tes anualmente, atitudes 
imprudentes ao volante 
podem ter consequên-
cias irreversíveis.

O custo da ignorância: 
2 milhões de vidas

DIETYRICH BONHOEFFER (1906 – 1945, “Resistencia e Sub-
missão”), expôs elementos contundentes para uma Teoria da Es-
tupidez, os quais permanecem como reflexões esclarecedoras so-
bre a política e a vida pública. Para o teólogo alemão, a estupidez 
— frequentemente traduzida como ignorância política produzida 
e cultivada — representa um perigo ainda maior do que a própria 
maldade. O mal pode ser identificado, enfrentado e combatido, 
mas a ignorância organizada, ao contrário, torna-se impermeável 
aos fatos, rejeita argumentos e transforma a mentira em convicção. 
O indivíduo deixa de pensar por si mesmo e passa a reproduzir 
discursos, tornando-se instrumento de projetos danosos que se-
quer compreende.

Nesse sentido, políticas públicas de saúde dependem da con-
fiança nas instituições, da produção científica, da transparência 
administrativa e da capacidade da sociedade de distinguir evi-
dências de crenças. Qualquer nível de ignorância que a parvoíce 
consiga despejar para os apedeutas que a idolatram produz níveis 
de perigo social alarmantes. 

A praga do político maldoso que produz ignorância abala o 
centro da esfera pública, desorientando-o. Daí, decisões deixam 
de ser ajustadas pelo conhecimento acumulado e passam a res-
ponder por interesses escusos, narrativas morais ou falsas certe-
zas. O custo desse afrontamento não é apenas econômico, mas 
frequentemente é medido em sofrimento humano e tragédia.

Nenhuma política pública demonstra isso de maneira tão dra-
mática quanto ao genocídio resultante da catástrofe da pandemia 
covid-19. O negativismo deliberado da gravidade do momento 
pandêmico produziu milhões de cadáveres como consequência 
da difusão maldosa da ignorância, a qual neutralizou escolhas sal-
vadoras que poderiam ter sido efetivadas.

Corolário, estudos da pesquisadora e cientista MARGARETH 
DALCOLMO demonstram o custo catastrófico da ignorância na 
causação da mortalidade, direta e indireta, em face daquela pan-
demia no Brasil. A conclusão da pesquisa demonstra que as mor-
tes no país podem ter ultrapassado DOIS MILHÕES DE VÍTIMAS, 
exatamente pela incorreção dos dados anteriormente apresenta-
dos que consideraram tão somente os óbitos oficialmente registra-
dos por COVID-19, mas excluíram aqueles decorrentes do colapso 
do sistema de saúde, da interrupção de tratamentos, dos diagnós-
ticos tardios e de outras consequências indiretas da crise sanitária. 

Nesse sentido, o ponto central é: políticas públicas que explo-
ram a ignorância, ombreadas com desinformação e estimulam 
desprezo moral pelo conhecimento científico produzem consequ-
ências humanas genocidas. A pandemia revelou que a ignorância, 
quando convertida em método maldoso de governo ou em instru-
mento de alienação política, deixa de ser apenas uma deficiência 
intelectual para tornar-se um fator concreto de produção de sofri-
mento coletivo e da morte de incautos em larga escala.

Portanto, a maldade pode destruir vidas, mas a ignorância 
potencializa suas condições para que a sociedade aceite tal des-
truição como algo normal, inevitável ou até desejável. Quando a 
ignorância prevalece, a política deixa de proteger a vida e passa a 
administrar mecanismos que operam exatamente contra ela. É cer-
to que os responsáveis pelo genocídio covid-19 ainda não foram 
devidamente responsabilizados. Todavia, sem embargo algum, é 
uma questão de “salvar vidas” não permitir que esse tipo de gente 
possa, pelo voto, retornar ao poder.
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Divinópolis Trend começa nesta quarta
com foco em moda, inovação e negócios
Programação 
segue até sábado, 
com três dias 
de Summit na 
Fiemg e festival 
gratuito na Praça 
do Santuário; 
inscrições para 
atividades 
continuam abertas

Divulgação / PMD

Edição da 
Sermana da 

Moda de 2025 foi 
encerrada com 

grande festa 

Lucas Maciel

Moda, tecnologia, em-
preendedorismo e eco-
nomia criativa estarão no 
centro da programação do 
Divinópolis Trend 2026, 
que começa amanhã e segue 
até sábado, 8. Integrando a 
Semana da Moda, o evento 
terá três dias de atividades 
na Fiemg Regional Centro-
-Oeste, entre palestras, ofi-
cinas, painéis e experiências 
voltadas ao mercado, e será 
encerrado com um festival 
gratuito na Praça do Santu-
ário.

A programação do Sum-
mit começa nesta quarta-
-feira, 5, das 17h às 22h, 
e continua na quinta e na 
sexta, das 14h às 22h. As 
atividades foram organiza-
das em diferentes arenas te-
máticas e abordam assuntos 
como comércio eletrônico, 
marketplaces, inteligência 
artificial, moda, sustentabi-
lidade, educação, empreen-
dedorismo e transformação 
digital.

As inscrições para par-
ticipar das atividades do 
Summit continuam abertas 
e são gratuitas, de acordo 
com a Prefeitura. O público 
interessado poderá acom-
panhar conteúdos apre-
sentados por empresas e 
instituições que atuam em 
diferentes áreas do merca-
do, além de participar de 
oficinas e outras atividades 
previstas na programação.

Grandes 
plataformas

Um dos destaques da 

abertura será a presença de 
representantes de grandes 
plataformas do comércio 
eletrônico. No primeiro dia, 
estão previstas palestras 
relacionadas ao mercado 
digital com participação de 
Mercado Livre, Shein, Sho-
pee, Temu e TikTok.

A programação também 
terá conteúdos promovi-
dos pela LiveBoard, ofici-
nas práticas e experiências 
relacionadas ao uso da 
inteligência artificial apli-
cada à moda. Instituições 
de ensino participarão de 
painéis e atividades volta-
das à formação, inovação e 
desenvolvimento de novas 
soluções.

Outro destaque começa 
nesta quarta-feira: o Ha-
ckathon Moda Circular. A 
maratona de inovação será 
desenvolvida ao longo dos 
dias do Summit e terá a 
final realizada na sexta-
-feira, quando as equipes 
apresentarão as soluções 
desenvolvidas durante a 
competição para uma ban-
ca avaliadora.

A proposta integra tec-
nologia, criatividade e 
moda em uma atividade 
voltada à busca de soluções 
para o setor.

Na quinta-feira, 6, a pro-

gramação será ampliada. 
Das 14h às 22h, o público 
poderá acompanhar conte-
údos sobre vendas digitais, 
marketplaces, automação, 
inteligência artificial, co-
mércio eletrônico e interna-
cionalização.

Também estão previstas 
oficinas na Arena Collab, 
além de painéis sobre edu-
cação financeira e desen-
volvimento empresarial na 
Arena Entidades Sicoob 
Divicred & Economia Cria-
tiva. As arenas Moda & IA e 
Talentos do Futuro também 
terão atividades ao longo 
do dia.

Já na sexta-feira, 7, o 
Summit chega ao fim com 
novas palestras e conteúdos 
sobre inovação, inteligência 
artificial, comércio digital e 
marketplaces. A programa-
ção também será marcada 
pela final do Hackathon 
Moda Circular.

Diferentes setores

A edição deste ano reú-
ne empresas, instituições de 
ensino, entidades e iniciati-
vas ligadas à tecnologia, à 
moda e ao empreendedo-
rismo.

Entre os parceiros cre-
denciados estão a Fiemg 
Regional Centro-Oeste, a 
Câmara de Dirigentes Lo-
jistas de Divinópolis (CDL) 
e o Sindicato das Indústrias 
do Vestuário de Divinópo-
lis (Sinvesd). Na área de 

ensino, participam Uemg, 
Cefet-MG e Senai.

O evento também terá 
participação de startups, 
que apresentarão soluções 
relacionadas à tecnologia, 
transformação digital, ino-
vação e empreendedoris-
mo.

No setor da moda, sete 
empresas foram credencia-
das para participar do des-
file previsto para o encerra-
mento da Semana da Moda. 
A atividade será realizada 
no sábado, durante o festi-
val na Praça do Santuário.

Festival

Depois de três dias de 
atividades técnicas e em-
presariais, o Divinópolis 
Trend será encerrado no 
sábado, 8, com um festival 
aberto ao público. A pro-
gramação será realizada 
das 9h30 às 22h e reunirá 
moda, música, gastrono-
mia, artesanato, cultura e 
empreendedorismo.

As atividades começam 
pela manhã, com contação 
de histórias da escritora Vâ-
nia Ordones, às 9h30, segui-
da pelo espetáculo musical 
infantil do Grupo Patidum.

Durante a tarde, o palco 
receberá apresentações mu-
sicais. A banda Barões de 
Mauá se apresenta às 14h, 
enquanto a Área 37 sobe ao 
palco às 16h.

Às 18h, será realizado o 
cerimonial oficial de aber-

tura, seguido pelo desfile 
de moda com empresas lo-
cais, acompanhado pelo DJ 
Ozanan.

O encerramento ficará 
por conta do cantor Paulo 
Ricardo, que apresenta a 
turnê “Rock Popular”, com 
show previsto para as 20h.

Além do palco, a Praça 
do Santuário terá diferentes 
espaços destinados ao pú-
blico. Entre eles estão a área 
de instituições de ensino e 
entidades de classe, a Rota 
do Artesanato, a Feirinha 
Gastronômica e o espaço 
Comunidade Empreende-
dora, que reunirá produtos 
e marcas de empreendedo-
res locais.

Também haverá um es-
paço voltado às crianças e 
serviços, com atividades a 
partir das 10h.

Moda local

O desfile será um dos 
principais momentos da 
programação de sábado e 
contará com a participação 
de sete empresas do setor 
confeccionista. Ritmo Spor-
twear, Porto das Sereias 
Confecções, L’Apogée Con-
fecções, All Dress, Keciê, 
Shine e Ivan Mário da Silva 
foram credenciadas para 
apresentar suas coleções.

A participação das mar-
cas coloca o setor confec-
cionista local no centro da 
programação de encerra-
mento e integra a proposta 

de aproximar o público das 
empresas e dos produtos 
desenvolvidos na cidade.

O festival também terá a 
cerimônia de premiação do 
Hackathon Moda Circular, 
encerrando a competição 
iniciada durante o Summit.

Semana da Moda

A programação do Di-
vinópolis Trend integra a 
Semana da Moda e foi es-
truturada para reunir dife-
rentes segmentos relacio-
nados à cadeia produtiva e 
criativa.

Além das empresas de 
moda, o evento envolve 
instituições de ensino, en-
tidades empresariais, star-
tups e iniciativas ligadas à 
inovação. A programação 
procura aproximar esses 
setores por meio de pales-
tras, oficinas, experiências 
tecnológicas, capacitações e 
atividades práticas.

Entre os temas aborda-
dos estão o crescimento das 
vendas por canais digitais, 
o uso de inteligência arti-
ficial, a transformação dos 
negócios, a economia criati-
va e as novas possibilidades 
para o setor da moda.

O evento também terá 
ações relacionadas à sus-
tentabilidade, com o Ha-
ckathon Moda Circular 
como uma das atividades 
voltadas ao desenvolvi-
mento de soluções dentro 
dessa temática.
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Semifinalistas do Veteranos 
40+ da LMDD são definidos

Reprodução

Rodada da 
competição teve 

apenas dois jogos no 
fim de semana

Competição é interrompida para 
o Dia do Pais e retorna somente 
na semana seguinte, com os 
jogos de ida das semifinais

José Carlos 
de Oliveira

A última rodada da 
fase de grupos do Cam-
peonato de Veteranos 
40+ da LMMD foi dispu-
tada neste fim de semana, 
com apenas dois jogos. 
A outra partida que es-
tava marcada na tabela, 
envolvendo os times da 
Comunidade Rural do 
Choro / Coelho Radia-
dores e do Real Madrid / 
Coelho Radiadores não foi 
disputada por decisão dos 
próprios times, que prefe-
riram evitar despesas com 
o confronto, uma vez que 
este serviria apenas para 
cumprir tabela, não inter-
ferindo em nada com a de-
finição da classificação fi-
nal, que apontou os quatro 
semifinalistas do torneio. 

Jogos da rodada

Nos dois confrontos 
da rodada, um foi dispu-
tado na tarde de sábado, 
1º, e o outro na manhã de 
domingo, 2. No duelo do 
sábado, se enfrentaram 
no campo da Associação, 
no bairro Danilo Passos, 
os times do Maria Helena 
/ Hora Dez e do Napo-
li, que em jogo de pouca 
emoção não saíram do 
empate sem gols.

Já na manhã de do-
mingo, no bairro Manoel 
Valinhas, o Palestra rece-
beu a visita do time do 
Coelho Radiadores, num 
confronto marcado pelo 
equilíbrio, que terminou 
no triunfo do Coelho por 
2 tentos a 1, resultado 

que garantiu ao time a 
primeira posição na clas-
sificação geral, com 13 
pontos conquistados. Os 
gols do confronto foram 
marcados por Flávio da 
Costa, pelo Palestra, com 
Edimar Gomes e Mário 
Alexandre anotando os 
tentos do time do Coelho 
Radiadores.

Semifinais

Encerrada a fase clas-
sificatória, se garantiram 
nas semifinais do Vetera-
nos 40+ os times do Co-
elho Radiadores, Maria 
Helena / Hora Dez, Pa-
lestra e Napoli. Os con-
frontos foram definidos 
pelo sistema olímpico, 
com o primeiro coloca-
do tendo agora o quarto 
como adversário, e o se-
gundo enfrentando o ter-
ceiro na tabela.

A diretoria de com-
petições adiantou com o 
torneio não terá jogos no 
próximo fim de semana, 
devido a comemoração do 
Dia dos Pais, e somente re-
torna na semana seguinte, 
em programação ainda a 
ser definida pela entidade, 
com os jogos de ida das 
semifinais, que terão os se-
guintes confrontos: 

Palestra x Coelho Ra-
diadores
Napoli x Maria Helena 
/ Hora Dez

Participantes

O campeonato de ve-
teranos 40+ da Liga Mu-
nicipal de Desportos de 

Divinópolis (LMDD) con-
tou com a participação de 
sete equipes, sendo eles 
o Maria Helena / Hora 
Dez, Coelho Radiadores, 
Palestra Futebol Clube, 
Real Madrid (Carmo do 
Cajuru), Comunidade 
Rural do Choro, Tupy 
Futebol Clube (Carmo do 
Cajuru) e Napoli.

Regulamento

Os times se enfrenta-

Laura Pigossi consegue incrível virada, é 
campeã na Espanha e volta ao top 200

Tenista brasileira 
venceu o ITF 
W100 de Gran 
Canária

Da Redação

Em duelo de muito equi-
líbrio, a brasileira atual 239 
do ranking e ex-top 100 mos-
trou a garra de sempre e bus-
cou uma grande virada, ano-
tando as parciais de 6/7(2) 6/1 
6/3 sobre a turca Berfu Cengiz, 
335ª colocada no ranking, de-
pois de estar perdendo por 1/3 
na parcial decisiva, fazendo 
cinco games seguidos para ga-
rantir o troféu.

Com o resultado, Laura 
volta ao top 200 do ranking 
mundial em atualização a 
ser divulgada nas próximas 
horas, ficando por volta da 
195ª posição.

Este é o maior título de 
Pigossi nas últimas três tem-
poradas. Ela tem seu maior 
título na carreira em sim-
ples no WTA 125 de Bue-
nos Aires, na Argentina, em 
dezembro de 2023. Desde 
então, venceu um W50 em 
Pretória, na África do Sul, 
um W75 em São Paulo, em 
2024, e um W35 também na 
capital paulista.

Celebração

A tenista que está com-
pletando 32 anos celebrou 
a conquista através de pos-
tagem em suas redes so-
ciais.

— Muito feliz com esse 
título. Foi uma semana es-
pecial, de muitos desafios, e 
fechar a semana desse jeito 
torna essa conquista ainda 
mais importante. Vamos em 
busca de mais — escreveu 
Laura.

ram em turno único, jo-
gando todos contra todos, 
com os quatro melhores 
colocados avançando 
para a fase seguinte. As 
semifinais, em jogos de 
ida e volta, foram defini-
das pelo sistema olímpico 
– 1º x 4º e 2º contra o 3º. 
Os vencedores disputam 
o título, em jogo único.

Classificação

Encerrada a fase de 
classificação, o Campe-
onato de Veteranos 40+ 
da LMDD mostrou os se-
guintes números:

O dilema do calendário
A queda de rendimento e a diferença na atuação de 

muitos times, em algumas partidas, são sim uma conse-
quência direta com o desumano calendário do futebol 
brasileiro. O fato em si não pode e muito menos deve ser-
vir como desculpa quando os resultados não são os es-
perados pelos seus torcedores, e muito menos ser usado 
como muletas para comissões técnicas e jogadores, mas 
a realidade é nua e crua, deixando claro que existe sim, e 
ninguém pode negar este fato, uma relação direta entre o 
excesso de jogos num curto espaço de tempo e a perfor-
mance dos atletas em campo, em algumas partidas.

Desumano

Que fique claro que isso não pode e nem deve servir 
como desculpa para ninguém, mas tomando por exem-
plo apenas o time do Cruzeiro, que fez quatro jogos em 
apenas onze dias, intercalados por longas viagens, este 
é sim um detalhe que deve ser levado em consideração 
antes de se fazer qualquer crítica a este ou aquele, pelos 
maus resultados em campo. É desumano este calendário 
do futebol nacional e afeta de forma direta o comporta-
mento dos jogadores em campo.

Comemorar o empate

É fato que o time celeste fez uma de suas piores apre-
sentações do ano no último domingo, em Chapecó, no 
empate sem gols com a Chapecoense, com o resultado 
sendo apenas o reflexo pelo que o time deixou de produ-
zir em campo. E tem mais, a Raposa deve mais é festejar 
o resultado, por ter agora a chance de decidir em casa 
no jogo de volta, marcado para esta quarta-feira, 5, no 
Mineirão. 

Ainda mais quando todos sabemos da maratona que 
o time teve que enfrentar para fazer os dois jogos segui-
dos fora de Belo Horizonte: enfrentou e venceu o Coriti-
ba por 1 a 0 no Estádio Couto Pereira na quinta-feira, 30, 
pelo Brasileirão, e empatou em 0 a 0 com a Chapecoense 
na Arena Condá, em Chapecó, na noite de domingo, pela 
ida das oitavas da Copa do Brasil.

Galo também sofreu

Com menor ou maior drama que a Raposa, o Galo 
também sofre com o calendário, e os últimos resultados 
deixam isso ainda mais claro, refletindo diretamente 
nos dois últimos desempenhos do time, pelo Brasilei-
rão e Copa do Brasil. Depois de uma exibição quase que 
perfeita na rodada anterior do campeonato brasileiro, 
quando fez uma de suas melhores apresentações no ano, 
desbancando o líder Palmeiras na casa do Porco, mesmo 
atuando em sua Arena, em Vespasiano, o time voltou a 
oscilar e decepcionar a Massa, não saindo de um empate 
sem gols com o Juventude, pela Copa do Brasil. 

Pedro Souza/Atlético

Dia de decisão para o Galo
Falando em Copa do Brasil, a noite desta terça-feira é 

de decisão para o Galo. No Sul, na cidade de Caxias, no 
estádio Alfredo Jacomi, o Galo volta a enfrentar o Juven-
tude, precisando vencer para avançar às quartas de final. 
A partida está marcada para as 19h30, quando o time mi-
neiro buscará reviver o sucesso de poucos anos atrás.

Em 2016, também pela Copa do Brasil, o Galo esteve 
na mesma situação e saiu classificado do Alfredo Jaconi 
no sufoco, com direito a brilho de São Victor, goleiro que 
se tornou ídolo do clube.

A diferença é que em 2016, o Atlético havia vencido o 
jogo de ida em Minas Gerais por 1 a 0, acabou derrotado 
pelo mesmo placar no Sul, e teve que ir para a disputa 
de pênaltis, e agora o Alvinegro vive uma situação mais 
apertada. No último sábado, empatou sem gols na Arena 
MRV. Com isso, o time precisa vencer em Caxias do Sul 
para avançar às quartas de final.

Galo decide vaga na Copa do Brasil na noite de hoje

Divulgação

Brasileira conquista título na Espanha
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BLOCO DE MODA
Wagner Penna wagpenna@gmail.com

Juninas com estilo
Diego Ruahn 

O figurino junino com estilo

As festas juninas continuam entre as mais autênticas 
manifestações da cultura popular brasileira, mas seus 
figurinos passam por uma transformação evidente. Os 
tradicionais vestidos de chita, remendos e roupas que 
faziam referência ao cotidiano simples do campo cedem 
espaço a produções sofisticadas, com saias em camadas, 
sobreposições de tule, bordados, rendas e acabamentos 
elaborados. O que antes era uma representação bem-hu-
morada da vida rural tornou-se um exercício de criação 
de moda. A mudança também chegou ao vestuário mas-
culino, que incorpora cortes mais refinados e estampas 
inspiradas no universo do luxo, como o xadrez consagra-
do pela Burberry. Surge, assim, uma estética própria para 
as festas juninas, mais glamourosa e autoral. A evolução 
valoriza o trabalho de estilistas e artesãos e movimenta 
a cadeia da moda. Ao mesmo tempo, levanta uma ques-
tão inevitável: até que ponto essa sofisticação enriquece 
a tradição ou acaba afastando a identidade original de 
uma das mais importantes festas populares do país?

VAIVÉM

* A Shein, sediada em Cingapura, consolidou sua po-
sição como a maior empresa de moda do mundo ao regis-
trar vendas de cerca de US$ 42 bilhões em 2025. Somente 
o mercado europeu respondeu por aproximadamente 
US$ 14 bilhões, desempenho que coloca a companhia em 
um patamar de faturamento semelhante ao de gigantes 
do luxo, como Chanel e Dior. Os números reforçam a for-
ça do varejo digital de moda em escala global.

* O Salão de Negócios Ginga, realizado em Natal 
(RN), mostrou que é possível transformar brasilidade e 
regionalismos em produtos de moda com forte apelo co-
mercial. Os desfiles destacaram criações autorais inspira-
das na cultura local, que também foram as apresentadas 
nos estandes evidenciando que identidade, criatividade 
e mercado podem caminhar juntos.

PONTO FINAL.

A indústria calçadista brasileira se prepara para ado-
tar, a partir de 2027, um sistema de etiquetagem que 
permitirá ao consumidor acessar informações mais com-
pletas sobre os produtos. O tema foi debatido pela Abi-
calçados, que apresentou os desafios e as oportunidades 
da medida para fabricantes e varejistas. A iniciativa am-
plia a transparência e acompanha uma tendência inter-
nacional de rastreabilidade na cadeia da moda.

Santo Agostinho: o homem que 
encontrou Deus dentro de si

Atendendo às sugestões 
de alguns leitores, falarei 
sobre a cultura dos santos 
católicos, procurando apre-
sentá-los não apenas como 
nomes inscritos nos calen-
dários religiosos, imagens 
veneradas nos altares ou 
personagens distantes, en-
volvidos por uma perfeição 
quase inalcançável. Quero 
aproximá-los de nossa hu-
manidade, mostrando que, 
antes de serem reconhecidos 
como santos, foram homens 
e mulheres atravessados 
por dúvidas, perdas, dese-
jos, fraquezas, conflitos e 
escolhas. Suas histórias per-
tencem à fé, mas também à 
cultura, à memória e à for-
mação espiritual de incontá-
veis gerações.

E, iniciando agosto, ini-
ciarei esta caminhada falan-
do sobre Santo Agostinho, 
uma das personalidades 
mais profundas, inquietas 
e humanas da história do 
cristianismo. Sua vida reve-
la que nem sempre a santi-
dade começa no silêncio de 
um convento, na obediên-
cia tranquila ou na certeza 
de uma vocação. Algumas 
vezes, ela nasce no interior 
de um coração agitado, que 
procura respostas em todos 
os lugares e se perde muitas 
vezes antes de compreender 
qual caminho deseja verda-
deiramente seguir.

Agostinho nasceu no ano 
de 354, em Tagaste, no norte 
da África, região que naque-
le tempo pertencia ao Im-
pério Romano. Era filho de 
Patrício, um homem ligado 
às tradições pagãs, e de Mô-
nica, uma mulher cristã cuja 
fé se tornaria uma das pre-
senças mais decisivas de sua 
existência. Desde a juventu-
de, revelou uma inteligência 
extraordinária. Gostava das 
palavras, da argumentação 
e do conhecimento, mas 
também desejava reconhe-
cimento, prazer e liberdade.

Vejo em Agostinho o 
retrato de alguém que não 
aceitava respostas superfi-
ciais. Ele queria compreen-
der o mundo, a origem do 
mal, os desejos humanos, a 
existência de Deus e o des-
tino da alma. Contudo, sua 
busca não seguiu uma es-
trada reta. Houve desvios, 

ilusões e contradições. Estu-
dou retórica, aproximou-se 
de diferentes filosofias, ade-
riu durante algum tempo ao 
maniqueísmo e procurou na 
razão uma explicação capaz 
de apaziguar aquilo que car-
regava dentro de si.

Enquanto Agostinho se 
afastava da fé cristã recebi-
da durante a infância, sua 
mãe permanecia firme em 
suas orações. Santa Mônica 
acompanhou a trajetória do 
filho com uma perseverança 
que atravessou anos de an-
gústia. Não podia obrigá-lo 
a mudar, não conseguia res-
ponder a todas as suas in-
quietações e tampouco po-
dia protegê-lo das próprias 
escolhas. Restava-lhe amar, 
esperar e rezar. Sua presen-
ça nos recorda que muitas 
conversões começam silen-
ciosamente no coração da-
queles que não desistem de 
amar.

Agostinho passou por 
Cartago, Roma e Milão. Mu-
dava de cidade, de mestres 
e de convicções, como se 
acreditasse que a próxima 
descoberta lhe ofereceria 
finalmente o repouso que 
tanto procurava. Entretan-
to, sua maior viagem não 
estava acontecendo pelas 
estradas do Império Ro-
mano. Ela acontecia dentro 
dele. Quanto mais avançava 
no conhecimento, mais per-
cebia que sua inteligência, 
embora brilhante, não era 
suficiente para preencher o 
vazio de sua existência.

Em Milão, conheceu o 
bispo Ambrósio, cuja pre-
gação lhe apresentou uma 
nova maneira de compreen-
der as Escrituras. Agostinho 
começou a perceber que a fé 
não era inimiga da razão e 
que o cristianismo possuía 
uma profundidade que até 
então ele não havia alcança-
do. Ainda assim, sua trans-
formação não foi imediata. 
Ele compreendia intelectu-
almente aquilo que deveria 
fazer, mas permanecia pre-
so aos hábitos e desejos que 
não conseguia abandonar.

É justamente nessa luta 
que encontro a face mais 
humana de Santo Agosti-
nho. Sua conversão não foi 
uma passagem tranquila da 
dúvida para a certeza. Foi 

uma batalha interior entre 
o homem que desejava nas-
cer e aquele que ainda temia 
desaparecer. Ele queria mu-
dar, mas não completamen-
te; queria aproximar-se de 
Deus, mas continuava ape-
gado à vida anterior. Essa 
divisão o fazia sofrer, pois 
já não conseguia viver como 
antes e ainda não possuía 
coragem para viver de outra 
forma.

O momento decisivo 
aconteceu em um jardim de 
Milão. Tomado pela angús-
tia, Agostinho chorava ao 
reconhecer a própria fragi-
lidade. Foi então que ouviu 
uma voz infantil repetindo 
palavras que compreendeu 
como um chamado para to-
mar e ler as Escrituras. Ao 
abrir o texto bíblico, encon-
trou a orientação que preci-
sava. Naquele instante, algo 
se rompeu dentro dele. Não 
porque todas as perguntas 
tivessem desaparecido, mas 
porque finalmente decidiu 
entregar-se ao caminho que 
durante tanto tempo evita-
ra.

Após sua conversão, 
Agostinho foi batizado por 
Santo Ambrósio, no ano de 
387. Pouco tempo depois, 
sofreu a perda de sua mãe, 
que morreu em Óstia en-
quanto ambos aguardavam 
a viagem de retorno à África. 
A morte de Mônica encer-
rou um dos capítulos mais 
comoventes de sua história. 
A mulher que havia rezado 
durante tantos anos viu o fi-
lho convertido, reconciliado 
com a fé e disposto a iniciar 
uma nova vida.

De volta à África, Agos-
tinho desejava viver em 
comunidade, dedicado ao 
estudo, à oração e à refle-
xão. Porém, sua caminhada 
o conduziu ao sacerdócio e, 
posteriormente, ao episco-
pado. Tornou-se bispo de 
Hipona e passou a dedicar 
seus dias à pregação, ao cui-
dado com a comunidade e à 
defesa da fé cristã. Aquele 
homem que durante tanto 
tempo procurara a verdade 
tornou-se um de seus mais 
importantes anunciadores.

Agostinho escreveu so-
bre a graça, o tempo, a me-
mória, a liberdade, o peca-
do, o amor e a relação entre 
Deus e o ser humano. Em 
suas obras, não encontramos 
apenas o pensador que de-
sejava formular ideias, mas 
o homem que continuava 
examinando o próprio cora-
ção. Em Confissões, uma de 
suas obras mais conhecidas, 
ele narrou sua vida como 
uma conversa com Deus, 
reconhecendo erros, fragi-
lidades e descobertas. Pou-
cos autores da Antiguidade 
falaram de si mesmos com 
tamanha sinceridade.

Em A Cidade de Deus, 
escrita em um período de 
instabilidade do Império 
Romano, Agostinho refletiu 
sobre a história, a política 
e o destino das sociedades 
humanas. Mostrou que ne-
nhuma construção terrena 
é eterna e que os impérios, 
por mais poderosos que pa-
reçam, também envelhecem 
e desaparecem. Sua reflexão 
atravessou os séculos por-
que não se limitou ao tempo 
em que viveu. Ele falava do 
ser humano, de suas ambi-
ções e da constante tensão 
entre o poder e o amor.

Ao estudar a trajetória 
de Santo Agostinho, perce-
bo que sua santidade não 
nasceu da ausência de erros, 
mas da coragem de reconhe-
cê-los. Ele não tentou apagar 
o próprio passado, nem fin-
giu que havia sido sempre 
fiel. Transformou suas que-
das em testemunho e suas 
inquietações em ensinamen-

to. Sua vida demonstra que 
o passado pode explicar 
uma pessoa, mas não preci-
sa determinar para sempre 
aquilo que ela será.

Agostinho morreu no 
ano de 430, enquanto Hi-
pona era cercada pelos vân-
dalos. O mundo romano 
que ele conhecera estava 
em transformação, e anti-
gas certezas pareciam ruir 
ao seu redor. Contudo, suas 
palavras permaneceram. Sé-
culos depois, continuamos 
encontrando em seus escri-
tos perguntas que também 
pertencem ao nosso tempo: 
quem somos, o que bus-
camos, por que sofremos, 
onde encontramos a feli-
cidade e por que o coração 
humano parece nunca estar 
plenamente satisfeito.

Talvez seja justamente 
essa inquietude que torne 
Santo Agostinho tão atual. 
Vivemos cercados por pro-
messas de satisfação ime-
diata, informações, conquis-
tas, bens e distrações. Ainda 
assim, muitos continuam 
sentindo um vazio difícil de 
explicar. Agostinho conhe-
ceu esse sentimento. Procu-
rou respostas no prestígio, 
nos prazeres, nos livros e 
nas doutrinas, até compre-
ender que sua longa viagem 
não o conduzia apenas para 
longe, mas para o interior de 
si mesmo.

Não escrevo sobre Agos-
tinho como quem observa 
uma imagem distante, imó-
vel sobre um altar. Escrevo 
sobre um homem que caiu, 
desejou, duvidou, amou, 
sofreu e recomeçou. Sua his-
tória me ensina que a fé não 
elimina as perguntas, mas 
pode dar-lhes uma direção. 
Ensina também que nin-
guém está definitivamente 
perdido enquanto ainda for 
capaz de reconhecer a pró-
pria inquietude e procurar 
um novo caminho.

Este texto é o resumo de 
um livro escrito por este co-
lunista, no qual busco contar 
a trajetória de Santo Agosti-
nho em linguagem literária, 
aproximando sua humani-
dade do leitor contemporâ-
neo. Mais do que apresentar 
datas e acontecimentos, pro-
curo revelar o coração de 
um homem que percorreu 
cidades, filosofias, paixões 
e crenças antes de descobrir 
que a verdade que buscava 
também o procurava.

Ao iniciar esta série so-
bre a cultura dos santos ca-
tólicos, escolho Santo Agos-
tinho porque sua história 
não fala apenas aos religio-
sos. Ela fala aos inquietos, 
aos que já se perderam, aos 
que carregam dúvidas, aos 
que tentam recomeçar e 
àqueles que ainda não des-
cobriram onde repousar o 
próprio coração. Em sua 
vida, encontro uma certeza 
profundamente humana: 
às vezes, a maior distância 
que precisamos atravessar 
é aquela que existe entre o 
que somos e aquilo que, no 
silêncio, sabemos que ainda 
podemos nos tornar.

Welber Tonhá
welbertonha@gmail.

com
Welber Tonhá e Silva 
Imortal da Academia 
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Gaudêncio Torquato

Amigos
Amizade, boa conversa e o sabor da culinária mineira 

deram o tom de mais um agradável encontro entre grandes 
amigos e vizinhos do Edifício Plaza. Marcelo Bilica, Edson 

Souza, Laurinho, Robson e Carlinhos aproveitaram a 
ocasião para colocar as notícias em dia, relembrar boas 
histórias e fortalecer ainda mais os laços de amizade. 

Tudo isso acompanhado de uma irresistível comidinha 
mineira, ingrediente perfeito para uma noite marcada 

pela descontração, boas risadas e excelente companhia. 
Em tempos de agendas cada vez mais corridas, momentos 

como esse reafirmam o valor da amizade, da boa 
convivência e da simplicidade dos encontros que deixam 

boas lembranças.

Mangueiras
No mundo dos negócios, há empresas que conquistam espaço pelo tempo de mercado. Ou-
tras, pela confiança que inspiram. A Mangueiras Brasil reúne as duas qualidades e segue 
consolidando sua presença como referência em soluções para os mais diversos segmentos.
Com um portfólio amplo e diversificado, a empresa atende desde sistemas hidráulicos e 
pneumáticos até produtos destinados à manutenção industrial, abastecimento, soldagem 
e aplicações domésticas. Um verdadeiro centro de soluções para profissionais, empresas e 
consumidores que buscam qualidade, variedade e atendimento especializado.
Não por acaso, a Mangueiras Brasil vem ampliando sua atuação e fortalecendo sua marca 
em Divinópolis e região, mostrando que excelência não é apenas um objetivo, mas uma 
prática diária. Afinal, quando tradição, inovação e confiança caminham lado a lado, o re-
sultado costuma ser o mesmo: reconhecimento e crescimento.

Solidariedade e tradição
No último sábado, Erika Campos, ao lado dos companhei-
ros do Rotary Divinópolis Leste, marcou presença na tradi-
cional Queima do Alho, realizada em Carmo do Cajuru. O 
evento, que reúne cultura, gastronomia e confraternização, 

Dia dos Pais 
Sempre atento às tendências de comportamento e às novas 
formas de comunicação, O Boticário apresenta uma cam-
panha de Dia dos Pais que vai além da tradicional home-
nagem. Com o conceito “A Trend das Trends”, a marca 
propõe uma reflexão sobre como os algoritmos das redes 
sociais têm aproximado pessoas com interesses semelhan-
tes, mas, ao mesmo tempo, criado diferentes universos digi-
tais entre pais e filhos.
Em meio a esse cenário, o apresentador Tadeu Schmidt assu-
me o papel de embaixador da campanha, trazendo leveza e 
bom humor para mostrar que a tecnologia também pode ser 
uma aliada na aproximação entre gerações. A ideia é inspirar 
momentos de conexão, diálogo e afeto, além de ajudar os fi-
lhos a descobrirem, de forma divertida, quais presentes real-
mente combinam com o estilo de seus pais. Uma campanha 
atual, inteligente e que reforça que o melhor presente continua 
sendo a oportunidade de fortalecer os laços familiares.

Bebê a bordo
A expectativa pela chegada de um filho transforma a ro-
tina e enche os dias de sonhos, planos e muita emoção. É 
exatamente esse momento especial que vivem André Luiz 
e Taynara Guimarães, que contam os dias para conhecer o 
primeiro filho e iniciar uma nova e inesquecível etapa de 
suas vidas.
A felicidade, no entanto, não se limita aos futuros papais. 
Os avós também vivem intensamente essa doce espera. Pela 
primeira vez, experimentarão a alegria de receber um neto 
nos braços, um sentimento único que promete fortalecer 
ainda mais os laços familiares. Que essa nova vida chegue 
trazendo muita saúde, bênçãos e incontáveis momentos de 
felicidade para toda a família.

contou com a participação 
ativa do Rotary da cidade, 
reafirmando o compromis-
so da entidade com as cau-
sas sociais.
Mais do que celebrar as 
tradições do interior mi-
neiro, a iniciativa teve um 
importante caráter benefi-
cente. Toda a renda arreca-
dada será destinada a oito 
instituições de Carmo do 
Cajuru, fortalecendo proje-
tos que prestam relevantes 
serviços à comunidade. 


